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Não costuma ser este
o lugar para comen-
tários a respeito das
picuinhas da políti-

ca nacional, mas cabe uma res-
salva que responde pelo nome
de CorruPTos?... Mas Quem
Não É? (48 págs., R$ 25 em
média). A obra, um álbum de
quadrinhos, resume os escân-
dalos de corrupção que pipo-
caram durante o governo Lula
no ano passado e que respin-
garam em quase todos os ho-
mens do presidente.

Raspando a superfície da sé-
rie de notícias que renderam
sucessivas manchetes durante
quase todo o ano passado, o
autor Diogo Salles recupera
os personagens envolvidos
sob a forma de caricatura, de
rosto e de nomes, recontando
no formato quadrinho as histó-
rias que chocaram o país.

Cartuns e charges políticas
caminham juntos na história
do humor desde que Guten-
berg iniciou a impressão em
larga escala. No Brasil, desde
o século XIX, a sátira oriunda
dos cartunistas tem na políti-
ca nacional modelo e fonte de
inspiração. Diogo Salles entra
nesta vertente acrescentando
modernidade ao invento de
Gutenberg ao utilizar recur-
sos de computação para dese-
nhar dólares na cueca, parla-
mentares enchendo os bolsos
de mensalão, Bob Jeff e Zé Ga-
linha numa rinha patrocinada
por um certo publicitário, e
personagens que preferiram
não se pronunciar ou que de-
clararam não saber de nada.

Salles é autor, produtor, edi-
tor e distribuidor. E ainda cor-
reu o risco de perder o humor

num excesso de didatismo na
empreitada.

Ao contrário do humor que
Avenida Brasil, do cartunista
Paulo Caruso (criado com
Alex Solnik como Bar Brasil
no início dos anos 80), extrai
a partir de situações da políti-
ca e políticos brasileiros, o tex-
to de Salles tem conotação de
cartilha. O ponto de vista é o
mesmo da oposição, que pinta
o governo federal como pai e
mãe da corrupção. Salles re-
força o quadro desenhando
cardeais do PT ao lado do dia-
bo e colocando um certo tesou-
reiro de cinta liga e de quatro,
prestes a receber uma doação.

Aparece o emblema da im-
punidade parlamentar, a piz-
za, clichê nacional onde tudo
termina. Por “tudo” entenda-
se do caso Waldomiro Diniz
às absolvições das CPIs. Há,
contudo, uma imagem que sin-
tetiza este momento político
em que tudo parece igual a tu-
do que era antes: Lula vê no
espellho a imagem de Fernan-
do Henrique Cardoso.

Salles isola a corrupção co-
mo exclusiva do Partido dos
Trabalhadores, vide a sigla PT
no título da obra destacada
em vermelho, e deixa outros
partidos de lado, o que faria
jus ao “mas quem não é”. Mas
trata-se de uma obra que mis-
tura ficção e fatos com hu-
mor. Segue, assim, uma tradi-
ção nacional de fazer piada
até de enterro de santo.

Timidamente, aparece um
ACM e um Jader com uma piz-
za e FHC varrendo CPIs para
baixo do tapete, mas a enxur-
rada de sátira é sobre os petis-
tas. O que, no caso dos outro-
ra paladinos da ética na políti-
ca, é compreensível. ■

Livro resume acusações
de corrupção na gestão
do presidente Lula

escândalos federais

■ O cartunista Luiz Carlos Fer-
nandes, de São Caetano, ilus-
trador do Diário, participa
do 33º Salão Internacional
do Humor de Piracicaba, o
maior e mais importante
evento do humor gráfico do
Brasil, que pode ser visitado
com entrada franca (seguin-
do pelas rodovias Anhangüe-
ra ou Bandeirantes, a cidade
fica a 145 km de São Paulo).
Gilmar Barbosa, de Santo An-
dré, ficou em segundo em ti-
ras em quadrinhos, com o per-
sonagem Ocre.

Fernandes, premiado em
segundo lugar na categoria
caricatura ano passado com
Madre Teresa de Calcutá,
comparece este ano com um
trabalho em três dimensões,
uma caricatura de Vinicius

de Moraes, feita em papel ma-
chê e epóxi, com estrutura
em arame. Esta tendência co-
meçou no Salão de 2004 e es-
tá sendo bastante utilizada
pelos artistas. Fernandes tam-
bém mostrou ano passado,
com o mesmo material, uma
caricatura do poeta Ferreira
Gullar. Este ano, o segundo
lugar na categoria ficou para
um Picasso tridimensional fei-
to em papelão por Lucas Lei-
bholz, de Piracicaba.

Política foi o tema dos prê-
mios principais, em desenhos
bidimensionais. Com uma vi-
são crítica sobre a sociedade
brasileira contemporânea,
Osvaldo da Silva Costa, o Da-
costa, cartunista de Santos,
venceu a categoria charge
com Os Três Poderes: Parale-

lo, Político e Financeiro, posi-
cionando as respectivas figu-
ras que representam cada um
deles como se fosse um pódio
olímpico. O primeiro lugar
em caricatura ficou para o es-
panhol Oscar Figueroa Tur-
cios, com um retrato do presi-
dente Lula “deformado” sati-
ricamente como fruto do cru-
zamento de um duende com
um lemingue, ou o que a ima-
ginação permitir. Os premia-
dos foram escolhidos pelo jú-
ri entre 270 trabalhos selecio-
nados para a exposição, en-
tre 1,6 mil inscritos.

Fernandes tem outra obra
no Salão, na exposição para-
lela PortoCartoon, com 50
trabalhos do salão português
da cidade de Porto. No car-
tum Basquete, o ilustrador de-

senhou um jogador urinando
num mictório à distância, co-
mo em um lance livre.

Nas demais mostras parale-
las, os escândalos políticos
que inundaram o país forne-
cem munição para a sátira.
Entre elas, a instalação San-
guessugas, mostra coletiva
que ironiza o sistema de saú-
de do país; e Fuzuê do Pececê,
também coletiva, que conce-
tra trabalhos dos cartunistas
Angeli e Paulo Caruso. – AS

33º Salão Internacional de Hu-
mor de Piracicaba – Exposição de
charges, cartuns, tiras em quadrinhos
e caricaturas. De segunda a domingo,
das 10h às 21h. No Parque Engenho
Central – av. Maurice Allain, 454, Pira-
cibaba. Entrada franca. Tel.: (19)
3403-2621. Até 15/10.

Tridimensionalidade,
como na caricatura de
Vinicius de Moraes feita
por Fernandes, é outra
das fortes tendências

versão quadrinhos

Política domina Salão
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